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BIOGRAFIA
Boanerges de Souza Massa formou-

se em Medicina pela Universidade de São Paulo 
(USP), em 1965. Fez parte da rede de apoio da 
Ação Libertadora Nacional (ALN), integran-
do o setor de apoio médico da organização. 
Passou a ser perseguido depois de prestar so-
corro ao militante da ALN Francisco Gomes 
da Silva, ferido durante uma tentativa frustra-
da de assalto a banco, em meados de 1969, no 
bairro da Penha, em São Paulo (SP). A partir 
de então, viveu na clandestinidade. 

Com a ajuda de religiosos, notada-
mente de frei Beto, deixou o Brasil rumo a 
Cuba, onde participou de curso de guerrilha, 
no período de maio a dezembro de 1970, tendo 
retornado ao Brasil em 1971, como parte do 
“Grupo da Ilha” ou “Grupo dos 28” – referên-
cia ao número de alunos da terceira turma de 
guerrilheiros treinados pelo regime de Fidel. 
Naquela época, militou no setor camponês do 
Movimento de Libertação Popular (Molipo), 
tendo se instalado primeiramente na cidade de 
Bom Jesus da Lapa, no interior baiano, onde 
vivia como pescador. Posteriormente, atuou 
em Balsas, próximo a Araguaína, trabalhan-
do em uma farmácia. A documentação o�cial 
menciona sua prisão em �ns de 1971, no mu-
nicípio de Pindorama (GO). Presos políticos 
relatam ter tido contato com ele na prisão. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

O caso de Boanerges de Souza 
Massa foi reconhecido, por unanimidade, pela 
Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos (CEMDP), em 17 de outubro de 1996. 
Seu nome consta no Dossiê ditadura: mortos e de-
saparecidos políticos no Brasil (1964-1985), orga-
nizado pela Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos. 

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

O desaparecimento de Boanerges de 
Souza Massa esteve intimamente vinculado 
a seu retorno ao Brasil. Com o término das 
atividades da terceira turma de preparação 
de guerrilheiros em Cuba, em �ns de 1970, o 
Grupo dos 28 ou Grupo da Ilha, foi preparado 
seu retorno ao país, para dar prosseguimento 
à organização da luta armada. No decorrer de 
1971, oito integrantes do grupo voltaram para 
o Brasil, utilizando nomes falsos, portando do-
cumentos confeccionados em Cuba.

Após sondagens iniciais, um gru-
po estabeleceu-se no norte de Goiás, em uma 
região cortada pela estrada Belém-Brasília, 
próxima ao Pará e ao Maranhão. A cidade de 
Araguaína foi escolhida como base de opera-
ções do grupo1, constituído por Jeová de Assis 
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Gomes (chefe), Boanerges de Souza Massa, 
Ruy Carlos Vieira Berbert, Sérgio Capozzi, 
Jane Vanine e Otávio Ângelo. 

Em 21 de dezembro de 1971, Boanerges 
foi capturado pela Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO), na cidade de Pindorama (atual-
mente, estado de Tocantins). Nesse momento, 
realizavam-se as ações das primeiras equipes de 
reconhecimento enviadas pelos órgãos de segu-
rança à região, com vistas a combater os guerri-
lheiros. Os trabalhos dessas equipes foram che-
�ados por o�ciais à paisana do Destacamento 
de Operações de Informações – Centro de 
Operações de Defesa Interna do Comando 
Militar do Planalto (DOI-CODI/CMP), do 
Destacamento de Operações de Informações da 
3ª Brigada de Infantaria (DOI/3ª BDA INF) 
e da Agência Distrito Federal do Centro de 
Informações do Exército (CIE/ADF). 

Ao ser capturado, Boanerges vivia 
como vendedor de produtos farmacêuticos e 
portava carteiras de identidade falsas, com os 
nomes de Júlio Martins e Moisés Leôncio Braga. 
Foi supostamente conduzido de Pindorama para 
Porto Nacional, então estado de Goiás, de onde 
sua prisão foi comunicada ao Comando Militar 
do Planalto/11ª Região Militar (CMP/11ª RM). 
Pouco depois, em 26 de dezembro, foi removido 
para Brasília, por meio de transporte aéreo reali-
zado pela 6ª Zona Aérea (6ª ZAer).2 

Pesa sobre Boanerges a suspeita de ser 
o informante que permitiu o desmantelamen-
to do Grupo da Ilha. O Relatório Periódico 
de Informações no 24 da Agência Central do 
Serviço Nacional de Informações (SNI), com 
data de abrangência de 16 a 31 de dezembro 
de 1971, não confere sustentação a essa tese. O 
item “a. Regresso ao Brasil de terroristas trei-
nados em Cuba” destaca os desdobramentos 
da prisão de um militante portando identidade 
falsa, com o nome de EDUARDO PRATINI. 
A partir da análise da fonte, foi possível: “(i) 
identi�car e, segundo a versão o�cial, elimi-
nar em tiroteios ocorridos durante a prisão, 
três guerrilheiros que retornavam de Cuba; 

e, (ii) tomar conhecimento da existência de 
uma dissidência da ALN, a ‘Operação Ilha’”. 
Já em outro ponto do documento, o item “c. 
BOANERGES DE SOUZA MASSA, terro-
rista foragido, em Goiás”, aponta informações 
sobre o médico, com detalhes sobre a prisão do 
militante do Molipo em �ns de dezembro de 
1971, no interior de Goiás.3

Segundo informações o�ciais, 
Boanerges haveria informado a data de “pon-
tos” com outros companheiros e a localização de 
uma fazenda do Molipo na região de Araguaína 
(atual Tocantins), além de detalhes sobre inte-
grantes do Grupo da Ilha. Informações consi-
deradas decisivas para a prisão de Ruy Caros 
Vieira Berbert. Por seu turno, as prisões de Jeová 
Assis Gomes e do casal Sérgio Capozzi e Jane 
Vanine Capozzi só não ocorreram de imediato 
em razão da di�culdade das forças de segurança 
para chegar à localidade.4

Portanto, mesmo que as declarações 
sobre “pontos” e a localização da fazenda que 
servia de base de operações para a organiza-
ção política possam ter sido fornecidas por 
Boanerges, isso só ocorreu após sua captura e 
aprisionamento, o que não con�gura o gatilho 
inicial que desencadeou a operação para o des-
mantelamento do Molipo.

Após sua prisão e movimentações 
iniciais, pouco se sabe sobre o que aconteceu 
com Boanerges. Nos acervos, há apenas algu-
mas pistas. Por meio da Informação no 197/72-
E2.2, de 27 de junho de 1972, por exemplo, a 
2ª Seção do Estado-Maior do Exército relatou 
detalhes sobre a situação de militantes da ALN 
que frequentaram cursos em Cuba. Nesse docu-
mento, registra-se que, em 21 de junho de 1972, 
Boanerges ainda se encontrava preso, embora 
sem indicação de detalhes sobre o local.5

 Taís Morais, por sua vez, com base 
nas declarações de “Carioca”, agente ligado ao 
Centro de Informações do Exército (CIE), ofere-
ce uma versão para a morte de Boanerges e algu-
mas pistas sobre a possível localização de seus res-
tos mortais. Ao ser levado para o Distrito Federal 
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pela Polícia do Exército, Boanerges teria �cado 
detido no Pelotão de Investigações Criminais do 
Batalhão de Polícia do Exército (PIC/BPE), sen-
do, posteriormente, transferido para um “apare-
lho” (instalação clandestina) do CIE. Segundo 
consta, esse aparelho �cava na zona rural de 
Formosa, cidade goiana a cerca de 70 quilôme-
tros da capital federal. Em seguida, Carioca �cou 
sabendo por Geverci – jovem soldado de origem 
camponesa e responsável pela vigilância do apa-
relho6 – que o médico havia sido morto e levado 
o seu corpo. Geverci teria narrado o acontecido 
a Carioca mais ou menos nos seguintes termos: 
“Foi feito e enterrado por aí. A equipe veio, levou 
o homem de madrugada e sumiu com ele”.7

 Provavelmente, foi sepultado nas 
proximidades de Formosa.8

O Ministério Público Federal 
(MPF) de Tocantins ingressou com uma Ação 
Civil Pública em novembro de 2012, proto-
colada sob o nº 0007792-21.2012.4.01.4300, 
com trâmite na 2ª Vara Federal de Tocantins, 
requerendo a responsabilização penal e civil de 
Lício Augusto Ribeiro Maciel como autor e 
partícipe da prisão ilegal e morte de Boanerges 
de Souza Massa, assim como de outros mili-
tantes que morreram ou desapareceram no 
hoje estado do Tocantins. O MPF requereu 
também a cessação dos benefícios de aposen-
tadoria ou inatividade percebidos pelo militar, 
além de sua condenação para suportar o valor 
da indenização paga pela União Federal à fa-
mília, em virtude de pagamento realizado por 
Comissão de Reparação. Requereu, ainda, a 
condenação da União Federal, no sentido de 
empreender medidas para a localização dos 
restos mortais de Boanerges de Souza Massa e 
Ruy Carlos Vieira Berbert. 

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Pindorama, TO.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE 

1.1. CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXÉRCITO 
(CIE)

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro  do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Chefe do CIE: general de Brigada 
Milton Tavares de Souza
Chefe do CIE - Agência DF: major 
Lício Augusto Ribeiro Maciel

1.2. COMANDO MILITAR PLANALTO

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro  do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do Comando Militar do 
Planalto: general de Divisão Dióscoro 
Gonçalves Vale ou general de Exército 
Olavo Viana Moog 

1.3. 3ª BRIGADA DE INFANTARIA/DOI-CODI
Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro  do Exército:  general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante da 3ª Brigada de 
Infantaria: general de Brigada 
Antonio Bandeira 
Chefe do DOI-CODI: capitão Aluísio 
Madruga de Moura e Souza

1.4. BRIGADA MILITAR DE GOIÁS

Governador de Goiás: Leonino de 
Ramos Caiado
Comandante Geral da Polícia Militar 
de Goiás: coronel Israel Cóppio Filho
Chefe da Brigada Militar de Goiás: 
coronel Geraldo Antônio de Freitas
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_45639_72, pp. 2-17.

Encaminhamento 
116/ABSB/SNI/1972, 
2/5/1972.

Agência Brasília do SNI. Relatório da Operação Ilha, 
responsável pelo desmantelamento 
do Molipo no norte de Goiás em 
�ns de 1971 e início de 1972.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_47380_72, pp. 2-8.

Informação 197/72-
E2.2, 27/6/1972.

2ª Seção do Estado-
Maior do Exército.

Situação de militantes da ALN 
que frequentaram curso de 
guerrilha em Cuba (data-base 
das informações: 21/6/1972).

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_48480_72, pp. 2-8.

Encaminhamento 
249/16/SNI/
ASV/72, 4/8/1972.

Agência Salvador do SNI. Situação de militantes da ALN 
que frequentaram curso de 
guerrilha em Cuba (data-base 
das informações: 21/6/1972).

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_ASP_
ACE_11008_82, pp. 2-7.

Periódico de 
Informações nº 24, 
16-31/12/1971.

Agência Central do SNI. Monitoramento do regresso de 
militantes do Molipo ao Brasil, 
entre outras informações.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_ASV_
ACE_4663_82, pp. 3-7; 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_44892_72, pp. 3-6.

Informação 016-1/
E2, 7/1/1972.

Agência Salvador do SNI. Monitoramento das ações do Molipo 
em Bom Jesus da Lapa (BA). Atuação 
de Boanerges no local, desde junho 
de 1971. (Trata-se de reprodução de 
Informação do CIE, de 20/12/1971.)

Arquivo Nacional, SNI:  AC_
ACE_42331_71, pp. 2-15.

Informação 796, 
2?/11/1971.

Cenimar. Retorno ao Brasil de militantes 
com curso de guerrilha em Cuba. 
Boanerges era um deles.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_ABH_
ACE_7245_82, pp. 4-10.

Informação 
3122/S-102-S1-
CIE, 22/12/1971.

CIE. Regresso de 28 brasileiros, 
pertencentes à ALN e que �zeram 
curso de guerrilha em Cuba. 
Boanerges é um deles. Estava na 
Bahia, foragido. As informações foram 
obtidas com base nos depoimentos de 
EDUARDO PRATINI (identidade 
falsa), preso em 4/11/1971. 

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_43840_72, pp. 2-5.

Informação 63, 
21/2/71972.

Cenimar. Informações sobre a ALN e a 
conjuntura que redundou na 
criação do Grupo da Ilha, do 
qual Boanerges era integrante.

Arquivo Nacional, CISA: BR_AN_
BSB_VAZ_090_0075, pp. 1-4.

Informação 110/CISA-
ESC RCD, 21/3/1972.

CISA. Informações sobre o Grupo da 
Ilha. Registra-se que Boanerges 
estava em Goiás, com outros 
integrantes do grupo.

Arquivo Nacional, SNI: 
BR_DFANBSB_V8_AC_
ACE_47772_72, pp. 2-5.

Excerto do documento 
“Campo Psicossocial”.

N/C. Notícia da prisão de Boanerges no 
�nal de 1971, em Pindorama (TO).

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Boanerges de Souza Massa morreu em 

decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações 
de direitos humanos promovidas pela ditadura militar implantada no país a partir de abril de 1964. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso para a localização 
e identi�cação de seus restos mortais e identi�cação e responsabilização dos demais agentes envolvidos. 
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� – Antes de Araguaína, Boanerges e outros integrantes de grupo, como Rui Berbert, instalaram-se provisoriamente na 
cidade de Bom Jesus da Lapa, na Bahia.

� – Detalhes sobre as ações e seus desdobramentos que resultaram na prisão de Boanerges podem ser encontrados no 
Relatório da Operação Ilha. Ver: Arquivo Nacional, SNI: AC_ACE_45639_72, pp. 3-11.

� – Arquivo Nacional, SNI: ASP_ACE_11008_82, pp. 2-7.

� – Referências documentais: AC_ACE_45639_72.

� – Referências documentais: AC_ACE_47380_72.

� – Conforme apurou Taís Morais, após a desativação do aparelho e por sugestão dos superiores, Geverci teria iniciado 
os estudos. Formou-se em Direito e trabalhou na Presidência da República.

� – MORAIS, T. Sem vestígios. São Paulo: Geração Editorial, 2008, p. 102. Grifo no original.

� – MORAIS, T. “Sumiram com o homem, de madrugada”. In: Sem vestígios. São Paulo: Geração Editorial, 2008, pp. 
99-102.


